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� ASPECTOS GERAIS

� PRODUTOS

� MADEIREIROS

� NÃO-MADEIREIROS

� SERVIÇOS

� DIRETOS

– ECOTURISMO, RECREAÇÃO

– PAISAGEM , AMENIDADE

– BIODIVERSIDADE, MATERIAIS GENÉTICOS

� INDIRETOS

– CONSERVAÇÃO DO SOLO

– SUPRIMENTO E QUALIDADE D’ÁGUA

– PROTEÇÃO CONTRA TEMPESTADES E ENCHENTES

– ESTABILIDADE CLIMÁTICA
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� CADEIA PRODUTIVA DOS PRODUTOS FLORESTAIS
RECURSO 
NATURAL

MATÉRIA-PRIMA PRODUTO BÁSICO
PRODUTO 

INTERMEDIÁRIO
PRODUTO 

BENEFICIADO

Madeireiros

Não-Madeireiros

Fonte: STCP (2011)

Toras

Florestas 
Naturais

Florestas 
Plantadas

Lenha

Lâminas, 
Serrados

Carvão, Pellets

Cavacos

Compensados, 
Beneficiados

Celulose

Energia Térmica

Painéis de 
Madeira

Papel

PRODUTO FINAL

Livros, 
Cadernos

Vapor Energia Elétrica

Componentes 
de Móveis Móveis

Materiais de 
Construção

Casas de 
Madeira

Frutas

Nozes com 
Casca

Frutas  in 
Natura

Nozes sem 
Casca

Óleos

Tortas 
Alimentícias

Polpas Sucos
Sucos 

Embalados

Farinhas
Pães, Bolos, 

Biscoitos

Óleos Virgens Óleos de Mesa

Óleos 
Industriais

Biodiesel, 
Plásticos, Etanol
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� PRODUTOS FLORESTAIS
� MUNDO

� ÁREA FLORESTAL

TENDÊNCIAS

Florestas: 31% da área dos continentes (- 0,2% a.a. entre 1990 e 2010)

Florestas Plantadas para fins Madeireiros: 7% da área florestal (+1,7% a.a. entre 1990 e 2010)

Florestas Plantadas para fins Não-madeireiros: 3% da área florestal (+1,8% a.a. entre 1990 e 2009)

Fonte: FAO (2010); STCP (2011)

TOTAL PLANTADA

4  bilhões ha 264 milhões ha

Madeireiros Não-madeireiros

127 milhões ha

Outros

57%

Nigéria

6%

Indonés i

a

12%

Índia

9%

China

11%

Bras i l

5%

Outros

47%

EUA

7%

Rúss ia

20% Canadá

8%

Bras i l

13%

China

5%
Outros

48%

Japão

4%

China

29%

Rúss ia

6%

EUA

10%

Bras i l

3%
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� PRODUTOS FLORESTAIS
� MUNDO

� PRODUÇÃO

TENDÊNCIAS

Madeireiros: 80% do total (3,3 bilhões ton), em crescimento a partir de 2002. 

Não-madeireiros: 20% do total (0,8 bilhões ton), com aumento médio de 3,7% a.a.

Fonte: FAO (2010); STCP (2011)

Outros
58%

Brasil
8%EUA

10%

China
9%

Índia
10%

Rússia
5%

Madeireiros (2009)

Outros
51%

China
9%

Indonésia
15%

Índia
10%

Malásia
10%

Brasil
5%

Não-madeireiros (2009)

3,3 bilhões ton 

839 milhões ton
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� PRODUTOS FLORESTAIS
� MUNDO

� EXPORTAÇÕES

TENDÊNCIAS

Madeireiros: 54% do total (USD 254 bilhões), crescimento médio de 5% a.a.

Não-madeireiro: 46% do total (USD 220 bilhões) , crescimento médio de 14% a.a. 

Fonte: FAO (2010); ITTO (2010); STCP (2011)

Outros
60%

Canadá
8%Alemanha

11%

EUA

9%

China
9%

Brasil

3%

Madeireiros (2009)

Outros

67%

Países 

Baixos

6%

Indonésia

10%

EUA

6%
Malásia

7%
Brasil

4%

Não-madeireiros (2009)

USD 254 bilhões

USD 220 bilhões

DESENVOLVIMENTO DO 
SETOR FLORESTAL



9

� PRODUTOS FLORESTAIS
� BRASIL

� ÁREA FLORESTAL PLANTADA

Fonte: ABRAF (2010); IBGE (2011); STCP (2011)

Outros
25%

Bahia
10%

Minas 
Gerais
24%

Paraná
13%

São Paulo
18%

Santa 
Catarina

10%

Madeireiros (2009)

7,0 milhões hectares

Outros

24%

Espírito 

Santo

10%

Minas 

Gerais

21%

São Paulo

17%

Bahia

19%

Ceará

9%

6,4  milhões hectares

Não-madeireiros (2009)

TENDÊNCIAS

Madeireiros: 52% do total (7,0 milhões de ha), em crescimento médio de 5% a.a. 

Não-madeireiro: 48% do total (6,4 milhões de ha), com declínio médio de 2% a.a. 
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� PRODUTOS FLORESTAIS
� BRASIL

� PRODUÇÃO

Fonte: IBGE (2010); STCP (2011)

Outros
37%

Minas 
Gerais
12%

Paraná
15%

São Paulo
13%

Bahia
13%

Santa 
Catarina

10%

Madeireiros (2009)

Sergipe

3%

Minas
Gerais

9%Bahia

9%

São Paulo
52%

Santa

Catarina
4%

Outros

23%

Não-madeireiros (2009)

40 milhões ton

227 milhões ton

TENDÊNCIAS

Madeireiros: 85% do total (227 milhões de ton)

Não-Madeireiro: 15% do total (40 milhões de ton)
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� PRODUTOS FLORESTAIS
� BRASIL

� EXPORTAÇÕES

Fonte: MDIC (2011); STCP (2011)

Argentina

6%

China

13% Países 

Baixos

11%

Estados 

Unidos

18%

Itália

6%

Outros

46%

Destino das Exportações de 
PFM (2010)

USD 9,3 bilhões

Belgica

5%

Alemanha

16%

Itália

7%

Estados 

Unidos

20%

Japão

6%

Outros

46% USD 9,5 bilhões

Destino das Exportações de 
PFNM (2010)

TENDÊNCIAS

Madeireiros: 49% do total (USD 9,3 bilhões), crescendo a 10% a.a.

Não-madeireiro: 51% do total (USD 9,5 bilhões), crescendo a 13% a.a. 
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� SERVIÇOS FLORESTAIS
� DIRETOS

� ECOTURISMO

― SEGMENTO DA ATIVIDADE TURÍSTICA QUE UTILIZA DE FORMA 
SUSTENTÁVEL O PATRIMÔNIO NATURAL E CULTURAL

― INCENTIVA A CONSERVAÇÃO DAS FLORESTAS, PROMOVENDO O BEM ESTAR 
DAS POPULAÇÕES ENVOLVIDAS

― CALCULO DO BENEFÍCIO DO ECOTURISMO: VALOR PAGO PELOS VISITANTES 
DIVIDIDO PELA ÁREA CONSERVADA VISITADA

VALOR POTENCIAL: USD 26/HA/ANO
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� SERVIÇOS FLORESTAIS
� DIRETOS

� EDUCAÇÃO E PESQUISA

― ÁREAS PROTEGIDAS PODEM SER UTILIZADAS COM PROPÓSITOS DE 
PESQUISA E EDUCAÇÃO

― VALORAÇÃO DESTE BENEFÍCIO PODE SER FEITA ATRAVÉS DE DESPESAS 
COM PESQUISA REALIZADAS DENTRO DA ÁREA PROTEGIDA

VALOR POTENCIAL: USD 1,3/HA/ANO
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� SERVIÇOS FLORESTAIS

� DIRETOS

� GENÉTICA

― VALOR DOS RECURSOS GENÉTICOS PARA A AGRICULTURA 

― POSSIBILIDADE DE MELHORIAS DOS MATERIAS GENÉTICOS EXISTENTES E 
DA PRODUTIVIDADE

― SEGURO NATURAL

― VALORAÇÃO ATRAVÉS DO AUMENTO DA PRODUTIVIDADE ALCANÇADA 
ATRAVÉS DE MELHORIAS GENÉTICAS, MAIS O CUSTO EM COLETAR-SE E 
MANTER-SE POMARES USADOS NAS MELHORIAS

VALOR POTENCIAL: USD 14/HA/ANO
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� SERVIÇOS FLORESTAIS

� INDIRETOS

� PROTEÇÃO DA BACIA HIDROGRÁFICA

― OS IMPACTOS DA ALTERAÇÃO DA COBERTURA FLORESTAL EM LOCAIS 
ADJACENTES E RIOS INCLUEM EROSÃO DO SOLO, ALTERAÇÃO NOS FLUXOS 
DE ÁGUA, ESTIAGENS E ENCHENTES 

― PRINCIPAIS ATIVIDADES AFETADAS: AGRICULTURA, PESCA, 
ARMAZENAMENTO DE ÁGUA, GERAÇÃO DE ELETRICIDADE

VALOR POTENCIAL: USD 27/HA/ANO
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� SERVIÇOS FLORESTAIS
� INDIRETOS

� RECICLAGEM DE 
NUTRIENTES

― USO INSUSTENTÁVEL DE 
MADEIRA E QUEIMADAS 
ANUAIS: REDUÇÃO DA 
FERTILIDADE DO SOLO, 
AUMENTO DA EVAPORAÇÃO, 
REDUÇÃO DA UMIDADE DO 
SOLO

― PLANTIOS FLORESTAIS: 
AUMENTO DA FERTILIDADE DO 
SOLO, DA PRODUÇÃO ANIMAL, 
ALÉM DO VALOR RESULTANTE 
DA PRODUÇÃO MADEIREIRA 
SUSTENTÁVEL

VALOR POTENCIAL: 
USD 5,2/HA/ANO
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� SERVIÇOS FLORESTAIS
� INDIRETOS

� FUNÇÕES CLIMÁTICAS

― PODEM SER VALORADAS EM 
TERMOS DOS EFEITOS SOBRE A 
PRODUÇÃO RESULTANTES DAS 
MUDANÇAS CLIMÁTICAS E 
ATMOSFÉRICAS ASSOCIADAS COM 
ALTERAÇÕES NO TAMANHO E 
COMPOSIÇÃO DAS FLORESTAS 

― UMA DIMINUIÇÃO DA 
PRODUTIVIDADE DAS COLHEITAS EM 
ÁREAS ADJACENTES PODERIA SER 
AVALIADA EM TERMOS DOS CUSTOS 
ADICIONAIS COM FERTILIZANTES OU 
COM QUEBRA-VENTOS

VALOR AINDA 
INDEFINIDO
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� SERVIÇOS FLORESTAIS
� INDIRETOS

� FIXAÇÃO DE CARBONO

― TODAS AS FLORESTAS ARMAZENAM CARBONO

― O DESMATAMENTO E AS QUEIMADAS LIBERAM 
CARBONO, CONTRIBUINDO COM AS EMISSÕES

― CERCA DE 25% DAS EMISSÕES MUNDIAIS SÃO 
DIRETAMENTE RELACIONADAS AO DESMATAMENTO

― ALTERAÇÃO DE USO DO SOLO DE FLORESTA PRIMÁRIA 
PARA AGRICULTURA: LIBERAÇÃO DE CERCA DE 200 
TONELADAS DE CARBONO/HA

― FIXAÇÃO ANUAL DE CARBONO: 1 TON/HA/ANO 
(FLORESTA PRIMÁRIA)

VALOR POTENCIAL: 
USD 7,8/HA/ANO
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� SERVIÇOS FLORESTAIS
� INDIRETOS

� BIODIVERSIDADE

― BIODIVERSIDADE É O TERMO UTILIZADO 
PARA DESCREVER O NÚMERO, VARIEDADE E 
VARIABILIDADE DE ORGANISMOS VIVOS EM 
UM CERTO LOCAL

― DECLÍNIOS NA BIODIVERSIDADE INCLUEM 
TODAS AS ALTERAÇÕES QUE REDUZEM OU 
SIMPLIFICAM A HETEROGENEIDADE 
BIOLÓGICA, DESDE INDIVÍDUOS ATÉ REGIÕES  

― PERDA DE BIODIVERSIDADE ESTIMADA PARA 
O SÉCULO XXI: ENTRE 20% E 50% DO TOTAL

― CENÁRIO PESSIMISTA PARA TAL RESULTADO: 
COLAPSO DE SISTEMAS ASSOCIADOS

VALOR POTENCIAL: 
USD 39/HA/ANO
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� ÁREA DAS FLORESTAS PLANTADAS
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PERSPECTIVAS
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Fonte: FAO (2011), STCP (2011)

PERSPECTIVAS

Madeireiros: +1,7% a.a. 

Não-Madeireiros: 1,8% a.a.



� EXPORTAÇÕES DE PRODUTOS FLORESTAIS
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254 295 343 399 464
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PERSPECTIVAS

Madeireiros: +3% a.a. 

Não-Madeireiros: + 6% a.a.

PERSPECTIVAS



23

¹ Valor Estimado
² Valor Potencial

Fonte: FAO (2011), ITC (2011), 
FMI (2011), STCP (2011)

� GERAÇÃO ANUAL DE DIVISAS

PERSPECTIVAS

Produtos:  87% do total em 2030 

Serviços: 13% do total em 2030

2010 2030

Madeireiros 1.109 2.004

Não-Madeireiros 961 3.082

Subtotal Produtos Florestais¹ 2.070 5.085

Ecoturismo -- 166

Educação e Pesquisa -- 8

Genética -- 90

Proteção da Bacia Hidrográfica -- 173

Reciclagem de Nutrientes -- 33

Funções Climáticas -- --

Fixação de Carbono -- 50

Biodiversidade -- 250

Subtotal Serviços Florestais² -- 770

Total 2.070 5.855

Item
USD bilhões/ano

PERSPECTIVAS
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* 4 bilhões de hectares

Fonte: FAO (2011), ITC (2011), 
FMI (2011), STCP (2011)

� VALOR BRUTO POR HECTARE DE FLORESTA*

PERSPECTIVAS

Aumento de 183% do valor das 
florestas 
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